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RESUMO 

 

Na construção civil são utilizados vários tipos de elementos construtivos, e a cada dia 

novos elementos são introduzidos nas obras. Alguns deles são utilizados em larga escala, 

como o concreto o aço e a madeira. Contudo existem outros materiais que vem sendo 

pesquisados e explorados em estruturas pelo mundo, visto que os elementos usuais sofrem um 

processo de extração para o qual o gasto energético é muito alto ou a degradação do meio 

ambiente para sua obtenção é muito elevada, surge um pensamento ecológico preocupado 

com o futuro da construção civil mundial. Com isso surge um novo pensamento sustentável, 

que se preocupa em como o que fazemos agora nos afetará no futuro.  

O presente trabalho tem como objetivo demonstrar que o bambu pode ser um material 

presente em estruturas de pequeno, médio e grande porte. Com propriedades mecânicas e 

resistência a esforços suficientes para ser usado como material de construção o bambu tem se 

mostrado um excelente elemento construtivo. Devido ao seu reduzido tempo para atingir 

idades ideais para o corte e necessidade de pequenas áreas plantadas para obtenção de 

material suficiente, o bambu pode ser caracterizado como material de construção renovável. O 

uso de técnicas construtivas, algumas apresentadas no presente trabalho, facilita muito o 

processo construtivo além de aumentar a vida útil de estruturas de bambu.  

O sistema de tratamento, características positivas e vantagens são apresentadas de 

forma esclarecedora no decorrer desse trabalho, que tenta fazer uma revisão bibliográfica de 

forma a explicar as características estruturais do bambu, além de apresentar os fatores 

relevantes quanto ao uso do mesmo para a construção civil. Com estas informações é possível 

um entendimento mais claro das reais pretensões quanto às patologias e intervenções que 

surgem em estruturas feitas de bambu com o passar do tempo. Assunto que será tratado de 

forma mais aprofundada no Projeto Final 2, que é explicado no presente trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

Bambu é o nome que se dá às plantas da sub-família Bambusoideae, da família das 

gramíneas ( Poaceae ou Gramineae). Essa sub-família se subdivide em duas tribos, a 

Bambuseae (os bambus chamados de lenhosos ) e a Olyrae (os bambus chamados herbáceos). 

As opiniões variam muito e novas espécies e variedades são acrescentadas ano a ano, mas 

calcula-se que existam cerca de 1250 espécies no mundo, espalhadas entre 90 gêneros, 

presentes de forma nativa em todos os continentes menos na Europa. Habitam uma alta gama 

de condições climáticas (zonas tropicais e temperadas) e topográficas (do nível do mar até 

acima de 4000m) (WIKIPÉDIA, 2008).  

É possível também produzir a partir desta gramínea a fibra de bambu. Uma matéria 

vegetal assim como o algodão ou o linho, o bambu tem em seu favor alguns trunfos 

suplementares. A sua fibra, extraída de uma pasta celulósica, se caracteriza pela sua 

característica homogênea e pesada (ela não amassa) e seu aspecto suave e reluzente, parecidos 

com os da seda. Sobretudo, ela possui virtudes respiratórias, antibacterianas. O bambu possui 

ñcaulesò lenhificados utilizados na fabricação de diversos objetos como instrumentos 

musicais, móveis, cestos e até na construção civil, onde é utilizado em construções de 

edifícios a prova de terremotos (WIKIPÉDIA, 2008).   

É possível perceber que a construção civil atual passa por momentos de transição. As 

técnicas construtivas e as recuperações de patologias são cada vez mais demandadas e a cada 

dia surgem novos elementos construtivos para suprir a necessidade dos proprietários das obras 

e profissionais responsáveis. A sensação externa de segurança, a durabilidade e resistência são 

fatores determinantes na escolha do material a ser usado. O uso do concreto por sua alta 

resistência à compressão, o aço por ser muito resistente a tração e a madeira, elemento 

construtivo natural e também bastante eficiente aos esforços solicitantes em uma estrutura, 

dão o aspecto usual de uma obra desse tipo, agindo assim os arquitetos que produzem 

verdadeiras revoluções no aspecto visual de interação de elementos. Elementos esses, qual 

extração comprovadamente afeta de forma preocupante os locais de exploração, fazendo com 

que haja por parte da população mundial uma mudança de pensamento, juntamente com um 

maior interesse por recursos renováveis que possam integrar as possibilidades de escolha na 

hora de se projetar uma estrutura. Torna-se evidente que os materiais ecológicos satisfazem 

alguns requerimentos fundamentais, tais como: minimização do consumo de energia, 

conservação dos recursos naturais, redução da poluição e manutenção de um ambiente 

saudável  (GHAVAMI, 2001). 
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O bambu - material sem muito valor econômico, social ou cultural em nossa sociedade  

- é em outros países motivo de orgulho e pesquisas por seu potencial em diversas e 

comprovadas áreas de atuação. Material como o bambu não é poluente, não requer grande 

consumo de energia e oxigênio em seu processo de preparo; sua fonte é renovável e de baixo 

custo (RIPPER, 1994). Seu ñcauleò, que tem aparência cilíndrica e alongada, esconde 

características que poucas plantas possuem. Um sistema de feixes de fibras longitudinais que 

são praticamente paralelos da base ao topo dessa gramínea que chega a ter mais de 30 metros 

de altura, diâmetros de até 0,3 metros e suportam uma pressão de vento em sua copa que  

pode ter uma velocidade de até 50 m/s ( Figura 1.1). 

  

Figura 1.1 Isopletas da velocidade básica V0 (m/s) ( NBR 6123/1988 ) 

 

Em estudos realizados sobre a microscopia do bambu, GHAVAMI & CULZONI 

(1987), LIESE (1992), AMADA (1996), GHAVAMI & RODRIGUES (2000) e GHAVAMI et 

al. (2000) observaram que os feixes de fibras são mais concentrados à medida que se situam 

mais próximos da parte externa do seu caule, de forma que o bambu possa resistir às cargas de 

vento, que é a maior solicitação durante a vida desse material na natureza. Essa característica 

® chamada de ñfuncionalidade graduadaò. Como as fibras de sustentação se situam nas partes 

mais externas, a concentração de amido existente no bambu está internamente preservada. 

Esse amido é uma das maiores preocupações em relação à durabilidade do bambu. A presença 

de substâncias que possam servir de alimento para insetos xilófagos, em especial ao 

Dinoderus Minutos ( Figura 1.2 e 1.3 ), é extremante prejudicial a correta determinação do 

tempo de durabilidade do material quando em uso em uma obra. 
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Figura 1.2  Dinoderus minutos (Broca do bambu ou caruncho ) 

 

 

 

 

Figura 1.3 Broca do bambu ou caruncho dentro do bambu. 

 

 

De acordo com LIESE (1998), uma parte das células denominadas parênquimas 

possuem, como fonte de reserva, polímeros de amido, que se tornam um grande atrativo aos 

fungos e insetos xilófagos, após o corte. O tratamento químico do bambu é, portanto, 

fundamental para garantir sua durabilidade e vida útil prolongada. Existem vários tratamentos 

para varas de bambu e, em sua maioria, consistem em substituição de amido por substâncias 

químicas que dificultem a presença de agentes biológicos deterioradores do bambu.  O 

tratamento com ácido bórico e bórax por imersão das varas e absorção por parte do bambu 

dos sais dissolvidos na água, é um dos mais usados no Brasil. O amido presente no bambu é 

diluído e sua concentração é reduzida, pois grande parte do mesmo fica retida na água do 

tanque, que deve ser trocada após algum tempo a fim de se evitar a saturação de matéria 

orgânica, ao mesmo tempo os sais da solução que foram absorvidos ficam aderidos na parede 

da lenhosa, dificultando a proliferação de organismos xilófagos.  Outro método bastante 

Figura 1.3  Dinoderus minutos ( Broca do bambu ou caruncho ) 
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eficaz, mas pouco explorado no Brasil é o método Boucherie, idealizado por Boucherie 

(1873) apud Oliveira (1980). O tratamento consiste em fazer penetrar pelo extremo do bambu, 

através de pressão hidrostática, sulfato de cobre que expulsa a seiva ocupando o seu lugar. 

Uma luva de borracha é acoplada no extremo do caule do bambu (sem ramos e folhas) e se 

enche de produto químico. Isto feito cerra-se a outra extremidade do bambu e se coloca na 

posição vertical, de tal forma que o preservativo fique na parte superior e penetre no interior 

do caule por pressão hidrostática. Existem pesquisas que utilizam a mesma solução de ácido 

bórico e bórax do tratamento por imersão no método Boucherie, mas não há dados suficientes 

para se determinar a melhor opção. Há ainda uma variante do método Boucherie que aplica 

uma pressão sobre o preservativo, não necessitando estar à vara na posição vertical 

potencializando o resultado do tratamento e facilitando o posicionamento das varas - esse 

método é denominado de Boucherie modificado (Oliveira, 1980). 

Outro método de tratamento muito usado, mas que não possui um resultado muito 

longo é o uso de substâncias como a Cipermetrina, substância do grupo dos piretróides 

(substâncias sintéticas derivadas da piretrina natural). É foto estável, não se degradando com a 

luz solar. Como muitos piretróides são um inseticida e acaricida de ação muito ampla e que 

possui baixa toxidade para animais de sangue quente. É biodegradável e não apresenta perigo 

para o meio ambiente, mas é tóxica para peixes (WIKIPÉDIA, 2008). Há ainda a 

possibilidade de produtos voláteis que combatem de forma mais agressiva a broca. A princípio 

parecem acabar com a presença de insetos, mas com o passar do tempo perdem sua 

concentração e param de agir de forma satisfatória. O uso em excesso desses produtos podem 

afetar a saúde do aplicador e pessoas que utilizem o ambiente em curto espaço de tempo à 

aplicação do produto. O uso de verniz e selantes também ajudam na conservação do bambu, 

tanto na prevenção de ataques de insetos e fungos como à proteção ao sol. Existe um 

problema quanto à aderência de produtos selantes a parede externa do bambu. Algumas 

pesquisas estão sendo feitas sobre qual tipo de verniz seria o mais adequado e qual a 

durabilidade do mesmo, tendo desta forma uma média de tempo, para a qual haveria a 

necessidade de uma nova demão de verniz na estrutura. 

O uso do bambu na construção civil é pequeno, mas seu potencial é imensurável ao se 

levar em conta a evolução de processos de tratamento, produção e estocagem para o bambu 

roliço (in natura) e a evolução da tecnologia para o processamento e produção do laminado 

colado de bambu- mais conhecido na China como LBL (Laminated Bamboo Lumber). Esse 

material pode ser utilizado na fabricação de painéis divisórios, forros, pisos, molduras, 

esquadrias, móveis e revestimento. O uso do bambu pode reduzir de forma significativa o 
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valor final de obras de interesse social. Facilita implantação de construções rurais já que o 

material pode ser plantado, colhido e tratado pelo próprio dono da propriedade. O uso do 

bambu em obras de grande porte já começa a ser comum. Devido ao seu baixo peso próprio, 

facilidade de transporte, fácil manuseio por parte da mão de obra no local da construção e 

extrema beleza arquitetônica, o bambu já pode ser visto em estruturas por todo o mundo. No 

presente trabalho serão apresentadas algumas dessas estruturas.  

O uso do bambu na construção civil requer mão de obra especializada, apesar de o 

sistema construtivo ser bastante simples. Como qualquer outro material o bambu é bastante 

resistente a certos esforços e não tão resistente a outros. Por essa razão é necessário um estudo 

e acompanhamento de profissionais para a confecção de conexões e de posicionamento das 

varas para um adequado projeto estrutural. Algumas dessas técnicas serão abordadas no 

presente trabalho, demonstrando técnicas de conexões já existentes e suas funções nas 

estruturas. Vale salientar que o uso de conexões é praticamente ilimitado. Com a noção das 

forças atuantes no local da conexão e com um bom entendimento de como essas forças atuam 

sobre o bambu é possível o uso de conexões de várias formas e feitas de vários materiais de 

acordo com o gosto, disponibilidade e custo total da obra.  Apesar de o bambu ter um preço 

mais baixo que outros materiais, o valor final ainda não pode ser considerado muito inferior a 

obras convencionais. Isto se deve ao fato de não existirem fornecedores de grande porte que 

garantam a qualidade do tratamento químico e secagem das varas de bambu e do custo da 

mão de obra ainda ser elevada devido à falta de pessoal capacitado em construção com 

bambu. Muitas vezes o responsável pela obra também é responsável pelo corte e tratamento. 

Tendo em vista que a maior parte de reservas naturais de bambu não tem manutenção quanto 

ao corte para facilitar o acesso, tornam-se muito difíceis de atingir as mesmas, fazendo com 

que o corte e transporte do bambu onerem ainda mais o valor da obra. 

  

2. CARACTERÍSTICAS DO BAMBU  

 

O que diferencia o bambu, de imediato, de outros materiais vegetais estruturais é a sua 

alta produtividade. Dois anos e meio após ter brotado do solo, o bambu possui resistência 

mecânica estrutural elevada, não havendo, portanto, nesse aspecto, nenhum concorrente no 

reino vegetal. Somam-se as característica favoráveis uma forma tubular acabada, 

estruturalmente estável, uma baixa massa específica, uma geometria circular oca, otimizada 

em termos da razão resistência / massa do material. Os resultados dessas características 

implicam baixo custo de produção, facilidade de transporte e trabalhabilidade, as quais se 
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revertem em diminuição nos custos das construções (GHAVAMI , 1989,1992 ; MOREIRA e 

GHAVAMI ,1995). No Brasil algumas espécies de bambus são mais usadas na construção 

civil, entre elas podem ser citadas: 

 

Entoucerantes ï Possuem crescimento radial. Crescem formando uma touceira, próximos um 

do outro.  

 ̧  Dendrocalamus giganteus ( bambu gigante ) (Figura 2.1) 

 

Figura 2.1. Touceira de Dendrocalamus giganteus. 

  

¶ Bambusa Vulgares (Figura 2.2) 

 

Figura 2.2. Touceira de  bambusa vulgares 

 

Alastrantes ï Possuem crescimento descentralizado. Crescem de forma desordenada 

propagando-se continuamente para os lados. 
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 ̧ Phyllostachys áurea ( Figura 2.3) 

 

Figura 2.3. Mata de Phyllostachys aurea sem manutenção. 

 

 ̧ Phyllostachys heterocycla pubescens (Mossô) (Figura 2.4). 

 

Figura 2.4. Mata de Phyllostachys heterocycla pubescens com manutenção. 

 

A diferença entre os diâmetros e tamanhos depende do tipo de cada bambu e da 

maturidade da vara. As propriedades mecânicas variam entre os diferentes tipos de bambu 

citados anteriormente.  Desta forma a presença de um profissional qualificado é essencial para 

a escolha do bambu à ser usado.  

 

Figura 2.5 Corte de colmos de Dendrocalamus giganteus, bambusa Vulgares e Phyllostachys 

aurea respectivamente nessa ordem. 


